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RESUMO 

 

Esta pesquisa trata de um estudo realizando na Maternidade de Capela (SE) no setor da 

farmácia, onde busca analisar os aspectos do setor do estoque para sugestões de melhoria 

através da utilização de ferramentas de gestão de estoque. Por tanto, foram feitas entrevistas e 

observações e foi detectado o principal problema, que é a falta de organização no seu estoque, 

ocasionando altos custos e perdas. Foi observado também o descontrole nas saídas e entradas 

dos medicamentos e materiais, onde na maioria das vezes saem sem registros. Com isso, fica 

difícil de saber a quantidade existente de tal medicamento ou material no estoque. Com a 

existência de uma série de problemas surgiu a seguinte questão problema: O que pode ser 

oferecido de serviço para melhoria da gestão do estoque da Maternidade de Capela (SE)? 

Com o surgimento dessa pergunta, este estudo de caso teve como objetivo elaborar medidas 

estratégicas, para que a gestão da Maternidade de Capela obtenha controle nas saídas e 

entradas dos medicamentos e materiais e um melhor espaço no seu estoque. A fundamentação 

teoria baseia-se no estudo com teorias e ferramentas sobre a gestão de estoque. Para isso, 

foram coletados dados de consumo na unidade para análise da curva ABC e mostrar quais os 

medicamentos/materiais mais importantes do estoque e recomendado a mudança do seu 

fluxograma de processo e o remanejamento de funcionários, visto que, a unidade operava sem 

funcionários no setor de estoque. 

Palavra-chave: Maternidade, Capela, mapeamento do processo, controle nas saídas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 
This research is a study conducted in the Chapel Maternity (SE) in the pharmacy sector, 

where it seeks to analyze the aspects of the stock sector for suggestions for improvement 

through the use of inventory management tools. Therefore, interviews and observations were 

made and the main problem was detected, which is the lack of organization in its stock, 

causing high costs and losses. It was also observed the lack of control in the exits and 

entrances of medicines and materials, where most often they leave without records. This 

makes it difficult to know how much such medicine or material is in stock. With the existence 

of a number of problems the following question arose: What can be offered as a service to 

improve the management of the Chapel Maternity (SE) inventory? With the emergence of this 

question, this case study aimed to develop strategic measures, so that the management of the 

Chapel Maternity obtains control in the exits and entrances of medicines and materials and a 

better space in its stock. The grounding theory is based on the study with theories and tools on 

inventory management. For this, consumption data were collected at the unit for analysis of 

the ABC curve and show which medicines / materials are most important in stock and 

recommended to change its process flowchart and relocate employees, since the unit operated 

without employees in the stock sector. 

 

 

Keyword: Maternity, Chapel, Process Mapping, Outbound Control, Inventory Level.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em qualquer ramo empresarial, seja ele público ou privado, é muito importante ter um 

controle no estoque. Um estoque sem organização tende a trazer problemas tanto para a 

empresa como para seus colaboradores, além de afetar diretamente na produtividade.  

Trazendo para a realidade da saúde pública mundial e nacional, onde há uma 

deficiência em atender todas as suas necessidades, é de tamanha importância ter um controle 

no seu espaço, a fim de eliminar gastos desnecessários e perda desnecessária.  

Mesmo os recursos sendo baixos, a população por sua vez espera que suas 

necessidades sejam atendidas com eficiência, onde os recursos sejam utilizados com 

transparência e de forma correta. 

Já em relação aos colaboradores, sua satisfação está atrelada com a produtividade da 

unidade e suas condições de trabalho, ou seja, na maternidade, por exemplo, a sua 

movimentação com gestantes trará produtividade a mesma, trazendo benefícios para o 

município sede quanto aos municípios que utilizam este serviço. Assim, quando há essa 

sinergia entre condições de trabalho e colaboradores, as coisas fluem com mais facilidade. 

Diante deste cenário, a gestão de estoque é uma atividade muito importante nas 

organizações, pois faz uso de uma série de informações que possibilitam um devido controle 

para reduzir custos, além de permitir um melhor planejamento, organização e controle, 

melhorando assim sua produtividade.  

O estoque serve como regulador do fluxo de materiais controlando suas entradas e 

saídas. Este controle quando não atendido gera problemas que afeta sua produtividade. 

O problema em estudo é caracterizado como dificuldade no armazenamento e no 

controle de entradas e saídas, gerando gastos e desperdícios desnecessários.  

 Com isso, surge a seguinte pergunta: O que pode ser oferecido de serviço para 

melhoria da gestão do estoque da Maternidade de Capela (SE)? 

O objetivo geral foi elaborar uma estratégia para melhoria do armazenamento e 

controle dos materiais e medicamentos no seu estoque.  

Dentro dos objetivos específicos, cita-se: mapear o processo de estoque, calcular 

limite mínimo, máximo e estoque de segurança do setor da farmácia da maternidade de 

Capela (SE), controlar saídas dos medicamentos e materiais e analisar o processo de estoque 

através da curva ABC. 
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Quanto a justificativa, o tema foi escolhido por se tratar de um problema encontrado 

em empresas, que é ter um bom controle de armazenamento e de estoque. No setor público na 

maioria das vezes não existe esse controle, fazendo com que tenha desperdícios de materiais e 

alto custo das atividades. 

É de tamanha importância reduzir o descontrole das entradas e saídas, já que o setor 

opera com muita dificuldade. Com o intuito de reduzir o máximo possível, foi sugerido e feito 

o remanejamento de funcionários, visto que, o setor operava sem nenhum funcionário, ou 

melhor, as solicitações dos materiais e medicamentos eram feitas pelo setor administrativo. 

Com isso, foi remanejado e elaborado um novo fluxograma que passou a ter funcionários no 

setor, evitando o desgaste dos funcionários para com o setor administrativo, já que sua 

demanda é muito grande, ainda ganhando tempo com análise e entrega do 

material/medicamento. Vale ressaltar que a falta de colaboradores no setor ocasionava em 

perdas, visto que, não tinha funcionário que operasse diretamente o setor. 

Foi feito também a análise da curva ABC onde obteve os medicamentos/materiais com 

maior importância no estoque, podendo assim ter um cuidado mais apurado com os produtos 

de maior importância. 

A maternidade do município de Capela (Sergipe) foi escolhida por apresentar 

problemas no seu armazenamento e saídas do seu estoque, onde necessita de uma organização 

no mesmo e um estudo de caso para obter um melhor armazenamento e controle na sua 

unidade. 

Esse estudo foi realizado no Centro Obstétrico Leonor Barreto Franco (Maternidade 

de Capela SE) é uma unidade pública que atende demandas não só do município de Capela, 

mas também dos municípios vizinhos. O problema em abordado neste trabalho é encontrado 

na farmácia da unidade.  

É uma unidade com 145 colaboradores, sendo 80 colaboradores da Fundação 

Hospitalar de Saúde (FHS) entre eles contratados, celetistas e estatutários e 65 terceirados, 

onde todos trabalham pra atender o mesmo objetivo que é a produção da unidade, que são os 

partos, trazendo benefícios para o município e cidades vizinhas que necessitam da unidade.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Esta etapa estuda as ferramentas e teorias utilizadas nesse estudo com o intuito de 

solucionar o problema discutido, onde o processo do problema encontrado deve ser mapeado, 

a fim de encontrar erros ou deficiências que causam problemas recorrentes na unidade de 

saúde. Foram abordados também a importância da previsão de demanda, saneamento no 

estoque e o controle do estoque com níveis mínimos, máximos e de segurança, para obter uma 

melhor organização no setor.  

 

3.1 Estoque 

 

Para Chiavenato (2014, p. 90), “[...] o estoque é um elemento que é utilizado quando a 

empresa necessita e que deve ter disponibilidade para o momento desejado. Sua acumulação 

em níveis adequado é essencial para o bom funcionamento do sistema produtivo da empresa.” 

Segundo Dias (2010), 

[...] a função dos estoques é maximizar as vendas, aperfeiçoar o 

planejamento e controle de produção, quanto maior o investimento, 

maior será o comprometimento e responsabilidade de cada 

departamento. Minimizar perdas e custos, otimizar investimentos, 

reduzindo as necessidades de capital investido.  

Pozo (2009, p. 37) afirma que é de forma explicita que toda empresa de transformação 

deve entender e se preocupar com seu controle de estoque, pois o mesmo influencia 

diretamente no resultado da empresa. 

Pozo (2009, p. 38) completa que a função mais importante na administração de 

estoque é o uso de recursos na área de logística da empresa, área na qual tem uma grande 

importância para o desenvolvimento do estoque.  

O estoque traz uma diversidade de produto, material, matéria-prima, etc. Ou melhor, 

não traz uma homogeneidade de produto, levando em consideração que esses produtos não 

são armazenados e administrados da mesma forma. Dessa forma, 

Estoques são acúmulos de recursos materiais entre fases especificas de 

processos de transformação. Estes processos de transformação física, 

no caso de processos de manufatura, transformação de estado do bem 

ou do cliente, no caso de processos de tratamento, manutenção e 

outros, ou de posse ou localização do bem ou do cliente, como no caso 

de processos de distribuição e logístico, incluídos ai os transportes 

(COORÊA; CORRÊA, 2007, p. 517)  
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3.1.1 Funções do estoque 

 

A falta de gestão de estoque ou um incorreto controle do mesmo tende a trazer 

prejuízos para a empresa, ocasionados pela ausência de registros de movimentações, 

descontrole na distribuição e etc. Para obter um bom controle, é importante entender para que 

existe o estoque, se é necessário ter esse possível estoque.  

Para melhor entender essa relação de estoque, considere um reservatório de água, onde 

o mesmo tem seu fluxo de entrada e saída da mesma. Segundo Martins; Alt (2009, p.169), o 

estoque vai de acordo com esse exemplo, quando a entrada é maior que a saída, o nível de 

estoque aumenta, quando a saída é maior que entrada o nível de estoque diminui. No entanto, 

a quantidade que é produzida nem sempre é a mesma que é consumida. Com isso, o estoque 

foi criado justamente para arrumar, assegurar esses fluxos de entradas e saídas, onde um fluxo 

representa a produção e o outro o consumo. 

 

3.2 Controle de Estoque 

 

Para Chiavenato (2014, p. 214), um controle no estoque tem um significado 

importante para empresa, pois, a mesma terá todo um apuramento do seu movimento de 

entradas e saídas. Tendo ainda informações precisas sobre a quantidade de produtos, podendo 

assim fluir corretamente e atender a sua demanda.     

Sem um bom controle de estoque a empresa pode apresentar dificuldade em identificar 

alguns produtos, ou seja, identificar se estes estão em baixa ou alta quantidade e se estão em 

falta. Este fato ocasiona perdas desnecessárias e afeta diretamente na sua demanda. 

 

3.2.1 Nível de estoque 

 

Segundo Chiavenato (2014) o comportamento do nível de estoque traz uma grande 

preocupação para aqueles que o administra. Onde deve tender ao mais baixo possível, lógico 

que com certo nível de segurança, a fim de ter um estoque físico que atenda de forma 

satisfatória e um investimento financeiro de baixo custo que atenda às suas necessidades. Para 

isso existem três tipos de decisões:  

Quanto pedir: Trata-se do tamanho que será feito o pedido, ou seja, a quantidade que será 

reabastecida.  



13 

 

Quando pedir: Vai de acordo com a necessidade do seu nível de estoque, com isso objetiva o 

seu pedido. 

Quando controlar o sistema: Trata-se da tomada de decisões referente à quantidade e prazo do 

seu estoque.  

 A Figura 1 mostra as informações supracitadas. 

 

Figura 1 – Gráfico dos niveis de estoque 

 

 Fonte: Orris (2013, p.1) 

 

3.2.2 Ponto de pedido. 

 

 No ponto de pedido é usado a equação 1, onde:    

PP = Cm . TR + Es                                                                                                      

Onde:  

PP : ponto de pedido; 

Cm : consumo médio; 

TR : tempo de reposição; 

Es : estoque de segurança (igual ao estoque mínimo) 

 

3.2.3 Estoque máximo 

 

Segundo Russo (2013, p. 128), o estoque máximo é o somatório do estoque mínimo ou 

estoque de segurança ao lote de compra, onde o estoque mínimo é igual ao estoque de 



14 

 

segurança. Vale ressaltar que o lote de compra se trata da quantidade adquirida de cada item 

comprado, ou seja, quantidade de foi solicitada no pedido. Utilizando a equação 2:  

Emax = Emin + LC                                                                                                     

Onde:  

Emax é o estoque máximo, Emin é Estoque mínimo, Es é Estoque de segurança e LC é o lote 

de compra; 

Como exemplo, considere um lote de compra de um determinado item que equivale a 

1000 unidades, e o seu estoque mínimo é de 1/4 do lote de compra. Logo, seu estoque 

máximo é: 

Emax = Emin + LC                                                                                                     

Emax = 250 + 1000 

Emax = 1250 unidades 

  

3.2.4 Estoque de segurança ou estoque mínimo 

 

Segundo Meindl (2011, p. 182), o estoque de segurança é usado com certa quantidade 

para atender uma demanda durante um determinado período. Usando um método de fator de 

risco ou grau de risco que segundo Pozo (2009, p. 67) que diz que não é necessário 

conhecimento matemático aprofundado e que seu fato de risco é dado pelo gestor, porém esse 

fator deve ser dado de acordo com o mercado.  

Segundo Dias (2015, p. 62), o estoque mínimo tem uma enorme importância em 

qualquer organização, pois irá determinar uma quantidade mínima de unidades de um item, a 

fim de atender possíveis acontecimentos dentro da organização, tais como, aumento da 

demanda, atraso no reabastecimento do estoque, lote fornecido de má qualidade. 

 Vale ressaltar que qualquer material numa organização não será usado 

constantemente, ressaltando também que os fornecedores podem obter problemas no 

mercado, podendo ocasionar em atrasos de fornecimento.  

Ainda segundo Dias (2015) o estoque mínimo tem uma grande relação com o ponto de 

pedido, sendo a partir deste ponto que vai surgir o reabastecimento dos produtos. Um estoque 

mínimo elevado poderia atender de forma satisfatória a organização, porém, teria um elevado 

custo, da mesma forma que um estoque pequeno poderia trazer ocasiões indesejadas como a 

falta de algum item quando necessário. Usando o seguinte método matemático através da 

equação 3, é possível calcular: 

Es = Cm x K                                                                                                               
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Onde:  

Es é o estoque de segurança, Cm é o consumo médio e K é o fator de risco ou grau de risco 

(que é dado pelo gestor) 

Usando um consumo médio de certo item sendo de 400 peças e considerando um fator 

de risco de 30%, logo seu estoque de segurança, utilizando a equação 3, seria de: 

Es = Cm x K 

Es = 400 x 0,3 

Es = 120 peças 

 

3.2.5 Previsão da demanda 

 

Segundo Moreira (2008, p. 485), o controle de estoque, ou melhor, a gestão de estoque 

se relaciona com dois quesitos importantes, que é quando pedir os materiais e o quanto pedir 

de cada material. É aí que entra a previsão de demanda, baseando-se nessas informações de 

saídas dos materiais, a fim de tomar decisões sobre a quantidade e prazo do mesmo. Existem 

dois tipos de demanda: 

Demanda independente que é determinado com base nos pedidos dos consumidores ou 

previsões e a dependente que é determinado com base junção de materiais e componentes 

necessários a fim de se ter um produto acabado, relacionado com a demanda independente. 

Para obter boas precisões, são utilizadas várias informações sobre quantidade e 

qualidade de produto. Como exemplo, a inovação da tecnologia, pesquisa de mercado, uso de 

especialista no setor da qualidade. 

 

3.2.5.1 Método da média aritmética móvel 

 

 Seguindo Russo (2013, p. 109), a previsão da demanda de um determinado período 

vai de acordo com o consumo dos períodos anteriores, ou seja, se nos períodos anteriores o 

consumo foi decrescente a previsão da demanda para o próximo período o valor vai ser menor 

que os dos períodos passados. Caso o consumo seja crescente, a previsão para o próximo 

período vai ser maior que dos períodos passados. O ideal é que a quantidade de períodos (n) 

seja entre 4 e 7. Usando o seguinte exemplo de tal item que seu consumo se comportou como 

mostra a Figura 2: 
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Figura 2 – Consumo no ano 

 

   Fonte: Russo (2013, p.109)      

 Usando a equação 4, a previsão para janeiro do ano seguinte, usando os sete últimos 

meses seria de: 

DPpp (mmam) : (( C1+C2+C3+C4...Cn) / n))                                                     

Onde: 

DPpp (mmam) é demanda prevista para próximo período;, C1, C2, C3, C4, Cn são os 

consumos nos períodos anteriores, n é número de períodos anteriores,  

Resolvendo o exemplo citado acima: 

DPpp (mmam) = ( 84 + 82 + 88 + 90 + 89 + 91 + 92) / 7 

DPpp (mmam) = 616 / 7 

DPpp (mmam) = 88 t  

Recalculado agora para o nímero de períodos para 4, ou seja, n = 4. Obteve: 

DPpp (mmam) = (( 90 + 89 + 91 + 92) / 4) 

DPpp (mmam) = 362 / 4 

DPpp (mmam) = 90,5 t  

O ideal seria que usasse o valor que obteve pelo cálculo do n = 4, pois mostra uma 

crescente e estaria mais próximo do período passado.  

 

3.2.5.2 Método da média ponderada de consumo 

 

Ainda para Russo (2013, p. 110), a previsão do próximo mês é feito de acordo com a 

ponderação dos períodos anteriores, que é determinado da seguinte forma: os maiores pesos 

são dados aos períodos anteriores mais recentes, ou seja, Nov e Dez, e os períodos distantes 

são determinados pesos menores. Vale ressaltar que a soma dos pesos tem que ser igual a 

100%. Usando o exemplo anterior e atribuindo os pesos conforme citado acima. 

Figura 3 – Consumo junto da ponderação 

 
  Fonte: Russo (2013, p. 110) 
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Para a determinação dos pesos, é ideal que o gestor seja ciente do que acontece no 

mercado. Quando não obtém esses conhecimentos recomenda-se que os pesos sejam 

atribuídos da seguinte forma, 5% para o último período referente a quantidade (n) citada, que 

no caso é o mês de Jun e para os períodos mais recentes recomenda de 40% a 60% e os 

restantes são distribuídos pelos períodos intermediários. O uso dessas ponderações tende a 

eliminar erros de métodos usados anteriormente. Segundo Russo (2013, p.110) usa a seguinte 

equação, representada pela equação 5:     

𝐷𝑃(𝑚𝑚𝑝) = ∑𝐶𝑖=1
𝑛 𝑥𝑃𝑖                                                                           

 

Resolvendo o exemplo proposto acima: 

DP (mmp) : (C1.P1) + (C2.P2) + (C3.P3) + ... + (Cn.Pn) 

Onde DP (mmp) é demanda prevista pelo método da média ponderada; C1 a Cn é consumo 

real nos períodos anteriores,   

P1 a Pn é ponderação atribuída a cada período, conforme sensibilidade do gestor; 

DP (mmp) :(84.0,05) + (82.0,05) + (88.0,07) + (90.0,08) + (89.0,15) + (91.0,2) + (92.0,4) : 

DP (mmp) : 90,01 t 

Usando os últimos 4 períodos, como no exemplo anterior e considerando agora 50% 

para dezembro, 30% para novembro, 15% para outubro e 5% para setembro. Teremos: 

DP (mmp) : (90.0,05) + (89.0,15) + (91.0,3) + (92.0,5) 

DP (mmp) : 91,15 t 

Variando 1,27% entre os dois resultados. 

 

3.2.5.3 Curva ABC 

 

 Para Chiavenato (2008, p. 124), a classificação dos estoques é feita de acordo com seu 

valor e sua quantidade. Geralmente os menores numeram de produtos equivale a quase todo o 

seu valor em estoque. Existem três grupos, que são divididos em Classe A, Classe B e Classe 

C.  

 Ainda segundo Chiavenato (2008, p. 124), a Classe A, representa um número menor 

de produtos, porem equivale a quase todo o valor presente no estoque. Mesmo sendo uma 

pouca quantidade de itens, o mesmo deve ter uma atenção maior, pois são os mais importantes 

do estoque e os mais caros. Já a Classe B representa os produtos razoáveis do estoque, ou 

melhor, os produtos intermediários, que estão entre a classe A e C. Por fim a Classe C 

equivale a maior parte dos produtos, porem são os produtos com menor valor monetário, 
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totalizando numa pequena porcentagem do valor total do estoque. Logo, não merece a mesma 

atenção que a Classe A, porém, não pode ser esquecida. 

 Para Chiavenato (2008, p. 124), essa análise da Curva ABC serve justamente para 

visualizar os itens mais importantes e menos importantes do estoque. Para obter um melhor 

controle no mesmo, dando atenção maior aos que equivalem maior porcentagem ao valor total 

do estoque.  

 

3.3 Contextualizando as ferramentas da qualidade 

 

 Segundo Marcus (2017), todo processo organizacional deve-se pensar em melhorias 

para seu processo, visto que, nada é perfeito e sempre é necessário está melhorando, seja lá 

qual for seu ramo empresarial. Para aqueles que pensam que seu negócio não precisa de 

melhorias, pensamentos como esses tende a trazer prejuízos e transtornos para a empresa. 

  O intuito dessas ferramentas são justamente a melhoria continua, onde buscam a 

organização dos seus processos e melhor qualidade nos produtos/serviços para atender os seus 

clientes. Além de ter um controle no dia a dia da empresa para possíveis problemas que 

venham aparecer. 

 

3.3.1 Mapeamentos do processo 

 

De acordo com Houaiss e Villar (2009, p. 1240), mapear origina na representação em 

mapa de algo, onde sua função é identificar processos e mostrar como cada processo é feito, 

seja essa representação mostrada por meio de gráfico ou de forma subjetiva. Esse 

mapeamento pode ser alterado com o intuito de ter melhorias.  

Para Elias; Oliveira e Tubino (2011, p. 2), o mapeamento traz benefícios em base de 

informações, a fim de tomar decisões para que obtenha melhorias e avanços na qualidade e 

produtividade. O mapeamento já se entende como uma ferramenta de planejamento de ampla 

visão para o gestor, podendo identificar diversos tipos de ponto que se encontra o processo, 

pontos esses denominados positivos, negativo, facilitando enxergar onde pode e deve ser 

melhorado para que tenha um aumento no seu retorno sobre o capital investido.  

O monitoramento no processo ajuda a identificar erros e podem ser realizados através 

de entrevistas a pessoas que estão diretamente ligadas no processo, acompanhar os resultados, 

desenvolver métodos para que as pessoas envolvidas no processo se sintam bem e sejam 

eficazes. Ressaltando também que o mapeamento mostra todo o processo e como o mesmo 
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deve ser feito, passo a passo para que obtenha a eficácia. Existem alguns tipos de técnicas de 

mapeamento de processos, dentre eles o fluxograma. 

 

3.3.2 Fluxograma 

 

O fluxograma é uma ferramenta que serve para mapear o processo por meio de 

diagramas que mostram as operações e processos. Onde, por meio de símbolos mostram as 

entradas, saídas, início, fim, decisões a serem tomada, direção do fluxo do processo, dentre 

outros. De acordo com Pinho et al. (2007, p. 2), “[...] o fluxograma é uma técnica de 

mapeamento que permite o registro de ações e pontos de tomada de decisão que ocorrem o 

fluxo real.” Segundo Wildauer (2015, p. 72), o fluxograma tem como objetivo identificar os 

processos, detalhar as atividades e separar suas tarefas. O Quadro 1 abaixo mostra os 

símbolos que compõe o fluxograma. 

Quadro 1 - Fluxograma 
Símbolo Nome Descrição 

 

 

Elipse 

Indica o início ou o fim do 

processo. 

 

 

Retângulo 

Indica cada atividade que precisa 

ser executada. 

 

 

Seta 

Indica o sentido do fluxo, 

sequência de etapas, tomada de 

decisão. 

 

 

Losango 

Indica um ponto de tomada de 

decisão. 

 

 

Trapézio 

Indica uma opção manual, ou 

ajuste no processo. 
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Conector 

Indica que o fluxograma continua 

a partir desse ponto em outro 

círculo, com a mesma letra ou 

número. 

Fonte: Wildauer (2015, p. 73) 

 

3.3.3 5W2H 

 

O 5W2H é uma ferramenta que faz o diagnóstico do processo, a fim de determinar 

planos de ações, para que evite eventuais causas que levam até casos indesejados na 

organização. De acordo com Custodio (2015, p. 32), o 5W2H elabora planos de ações para 

resolver possíveis problemas, esquematizando e ordenando melhorias a serem tomadas. A 

figura 4 apresenta. 

Figura 4 – 5W2H 

                          Fonte: Gomes (2014) 
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O 5W2H é constituído por sete perguntas, que são: “O quê?”, “Por quê?”, “Onde?”, 

“Quando?”, “Quem?”, “Como?” e “Quanto?”. 

Quadro 2 – Exemplo do 5W2H 
O quê? Como? Quem? Quando? 

Início - Fim 

Onde? Por quê? Quanto? 

Reduzir o 

consumo de 

energia em 

casa 

Diminuindo os 

consumos 

desnecessários, 

desligando a 

televisão, ar 

condicionado, 

ventiladores, luzes 
quando não estiver 

ninguém em casa 

Todos 01/05/2018 – 

31/05/2018 

Na minha 

casa 

O custo de 

energia 

está sendo 

alto 

Redução de 

10% no 

custo da 

energia 

Fonte: Custodio (2015, p. 32) 

 

3.3.4 FIFO 

 

Para Santos (2015, p. 1) o FIFO é uma ferramenta de estoque que diz que o primeiro 

produto a entrar no estoque deve ser o primeiro produto a sair do mesmo, com o intuito de 

evitar perdas por falta de validade. É uma sigla americana First in, first out que no Brasil é 

conhecido como FIFO ou Peps onde significa primeiro que entra é o primeiro que sai. 

Ainda para Santos (2015, p. 1), a FIFO não tem como único ponto positivo o controle 

na validade dos seus produtos, mas, tem também alguns aspectos que agregam o sistema de 

estoque, tais como:  

 Mais rapidez: auxilia na entrada, saída, localização dos produtos do estoque; 

 Mais facilidade para lidar com produtos perecíveis: evita o não desperdício de 

produtos com validade curtas; 

 Mais organização para empresas de logística: pode ser implementado em vários meios 

do ramo de estoque, como por exemplo, no inventário, distribuição e armazenagem. 

 Mais lucro: permite que o estoque tenha fluxo constante, gerando assim reposição por 

meio de um pedido, evitando perdas desnecessárias pelo alto estoque; 

 Mais facilidade para precificar: a ferramenta se liga diretamente com a venda, ou seja, 

trabalha com o custo real do produto podendo ter variação no preço na hora da venda, 

evitando assim a perda de capital investido; 

 Mais compatibilidade na avaliação do estoque: a ferramenta trás confiança na 

sua avaliação, onde é usada pela Receita Federal para avaliar os sistemas de 

armazém das empresas; 

 Mais controle: nas entradas e saídas dos produtos de forma sistemática.
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4 METODOLOGIA 

 

Segundo Barros (2007, p. 1), a metodologia é um conjunto de procedimentos para 

obterem conhecimentos. Este estudo visa a melhor maneira para abordar possíveis problemas, 

não procurando soluções, mas escolhendo maneiras de encontrá-las. 

Para Mascarenhas (2012, p. 35), a metodologia descreve o que foi feito durante um 

estudo. Com o objetivo de descrever o tipo de pesquisa e os instrumentos (como questionários 

e entrevistas), quem participou, o método, os participantes, dentre outros. 

  

4.1 Abordagem Metodológica 

 

Para Gil (2002, p.54), o estudo de caso consiste no estudo aprofundado de um ou 

poucos objetos, a fim de ter de forma ampla e detalhada o conhecimento. De acordo com 

Ubirajara (2014, p. 10), é ideal o uso do estudo de caso quando se trata de um estudo 

realizado em um local que diz a respeito de um problema particular da organização.  

Esse trabalho se trata de um estudo de caso realizado na Maternidade de Capela - SE 

no setor da farmácia, com o objetivo de investigar os problemas encontrados e assim elaborar 

propostas que aja na solução do problema. 

 

4.2 Caracterização da Pesquisa 

 

Pesquisa “[...] é um procedimento formal, com método de pensamento reflexivo, que 

requer um tratamento científico e se constitui no caminho para conhecer a realidade ou para 

descobrir verdades parciais.” (LAKATOS e MARCONI, 2003, p.155).  

De acordo com Ubirajara (2014, p. 49), a pesquisa pode ser caracterizada quanto aos 

objetivos ou fins, objeto ou meios e também em relação à abordagem de dados. 

  

4.2.1 Quanto aos objetivos ou fins 

 

“Toda pesquisa deve ter um objetivo determinado para saber o que se vai procurar e o 

que se pretende alcançar.”  (LAKATOS, MARCONI, 2003, p. 156) 

Com base nos objetivos, as pesquisas podem ser de natureza descritiva, explicativa e 

exploratória. 
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Para Gil (2002, p. 42), a pesquisa descritiva tem como objetivo principal descrever 

característica de determinado fenômeno ou população e também relações entre variáveis.   

Segundo Ubirajara (2014, p. 117), pesquisa explicativa mostra as explicações que leva 

ao problema. Ou seja, mostra a razão, o porquê, o motivo, itens esses que tendem ao 

aprofundamento do conhecimento da realidade. Para essas pesquisas, é interessante examinar 

as causas, a fim do uso de possíveis hipóteses que atenda a solução do problema.  

No caso desse estudo, há uma sinergia entre a pesquisa descritiva e explicativa. Pois, 

por meio de informações, procura mostrar características da situação problema e através da 

explicativa mostra o cenário da situação, esclarecendo sua causa-efeito para obter resultados.   

 

4.2.2 Quanto ao objeto ou meios 

 

Segundo Ubirajara (2014, p. 117), existem alguns tipos para que obtenha uma 

pesquisa com relação aos meios, que são, bibliográficas, de observação, de campo, 

documental, de participante, experimental ou laboratorial, dialética, pesquisa-ação, dentre 

outras. 

Na pesquisa de campo, as informações são obtidas através de observações diretas ou 

indiretas. No caso da direta, pode fazer o uso da observação participante, onde registra tudo 

que se passa, melhor dizendo tudo que se vê, já a indireta pode fazer o uso de formulários, 

questionários, dentre outros (Ubirajara, 2014, p. 42-43). 

Conforme Ubirajara (2014, p. 42), há uma semelhança entre a pesquisa documental e a 

pesquisa bibliográfica, porém não são pesquisas que se encaixam no tratamento de análise. 

Mas sevem de apoio para o estudo, dando um suporte no entendimento do pesquisador. 

A pesquisa de observação participante averigua as ideias, informações, os 

participantes, a fim de fazer mudanças necessárias nos problemas que foram identificados e 

analisados (RUIZ, 2008, p. 53). 

Ainda para Ruiz (2008, p. 52), o pesquisador faz o uso da pesquisa experimental ou 

laboratorial, para obter controle nas suas variáveis. A partir daí vai saber quais causas são 

necessárias e suficientes. a pesquisa bibliográfica serve de apoio ao pesquisador, pois vai 

descrever informações amplas já existentes com intuito de agregar a pesquisa, informações 

essas que podem ser através de livros, artigos, publicações, dentre outros. Sendo assim, para 

este relatório foi usada a pesquisa bibliográfica, pois foi utilizada informações já existentes 

com o intuito de servirem de apoio ao estudo. E também utilizada a pesquisa de campo, pois 
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foram feitas algumas observações diretas fazendo uma participação participante e observações 

indiretas, como questionários. 

 

4.2.3 Quanto ao tratamento dos dados 

 

Para Ubirajara (2014, p. 47), a pesquisa pode ser qualitativa ou quantitativa. A 

pesquisa qualitativa é quando mostra uma análise interpretativa do problema ou fenômeno 

que está sendo discutido ou apresentado. Já a pesquisa quantitativa é quando apresenta dados 

medidos, ou melhor, mensurados e dados estatísticos. 

Fonseca (2002, p. 20) diz que pesquisa quantitativa é muito objetiva, que para obter a 

realidade é necessário a análise de dados e informações. Levando para o ponto de vista 

matemático, que se diz respeito a descrição em números de informações e opiniões para fazer 

uma análise de dados e assim chegar a uma determinada conclusão. 

A pesquisa qualitativa trás opinião livre aos entrevistados, a fim de ter um melhor 

entendimento do que está se passando (RAÍSSA, 2011, p.1). Já a pesquisa qualiquantitativa é 

aquela que busca uma pesquisa mais aprofundada do que tá se discutindo por meio de 

métodos quantitativos e qualitativos (Fiel,/ 2007). 

Ainda de acordo com Raíssa (2011, p.1), quantiqualitativas analisam opiniões e 

atitudes, via questionários. Representa um certo universo que de forma generalizada seus 

dados estejam de acordo a um determinado universo. 

Foi usada, nesse estudo, a pesquisa qualitativa, pois faz uma análise interpretativa do 

problema em discursão, com o intuito de propor hipóteses que atenda a solução do mesmo.  

 

4.3 Instrumentos de Pesquisa 

 

Existem diversos meios para obter dados e informações, tipo, formulários, 

questionários, observação pessoal, entrevistas, dentre outros Ubirajara (2014, p.118). 

Formulário não permite um total aprofundamento nas informações, porém, quando 

usados frequentemente em locais que necessitam de informações, eles agem de forma 

satisfatória (Gil, 2002, p. 119).  

Segundo Lakatos; Marconi (2003, p.201), questionário é uma sequência de perguntas 

para coletar dados, perguntas essas respondidas sem a presença do entrevistador. Ainda para 

Lakatos; Marconi com o questionário o pesquisador obtém respostas precisas e curtas, 

segurança nas respostas, respostas objetivas e diretas, economiza tempo, etc. 
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Para Lakatos; Marconi (2003, p. 201), a observação não serve só está presente vendo 

como funciona, mas serve também para averiguar fatos que pretende estudar. Ressaltando que 

a observação pessoal serve como coleta de dados para conseguir informações. 

“A entrevista é um encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas obtenha 

informações a respeito de determinado assunto, mediante uma conversação de natureza 

profissional. “ (LAKATOS e MARCONI, 2003, p. 195) 

Para Lakatos e Marconi (2003, p. 198), as vantagens das entrevistas é ver a atitude do 

entrevistado, suas reações. Traz como desvantagens: a falta de conhecimento do entrevistador 

pode dificultar o diálogo entre ele e o entrevistado. Porém um entrevistado influenciado 

agrega para sua entrevista, por outro lado demandará tempo. 

Para a realização desse estudo, foi utilizado a observação pessoal, acompanhando todo 

o processo, de como se comporta a rotina de trabalho e identificando o fluxo do estoque. 

Foram analisados os seguintes aspectos: 

 Saídas e entradas dos materiais e medicamentos; 

 A rotina da solicitação de tal item; 

 Habilidade dos funcionários responsáveis pelo setor; 

 Se os produtos são contabilizados na entrada e saida; 

 

4.4 Unidade, Universo e Amostra da Pesquisa 

 

Unidade de pesquisa é entendida como o local exato onde a investigação foi realizada. 

Para esse estudo, a unidade de pesquisa foi o Centro Obstétrico Leonor Barreto Franco 

(Maternidade de Capela – SE), localizada na Rua D, Conjunto Asa Branca, S/N, Capela/SE. 

De acordo com Vergara (2009, p. 50 UBIRAJARA 2014, p.119), “[...] universo ou 

população é um conjunto de elementos (empresas, produtos, pessoas, por exemplo) que 

possuem as características que serão objeto de estudo. “ 

De acordo com Correia (2003, p.29), pode-se considerar a amostra como “[...] o 

subconjunto da população [...]”, ou seja, amostra é uma quantidade significativa que 

representa o universo. 

O universo da pesquisa é compreendido pelo setor administrativo e o setor da 

farmácia. Nesse estudo, a unidade de pesquisa é a própria organização e a amostra é o setor de 

estoque o qual apresenta falha e necessita ser averiguado. 
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4.5 Definição das Variáveis e Indicadores da Pesquisa 

 

De acordo com Lakatos e Marconi (2003, p.137), “[...] uma variável pode ser 

considerada como uma classificação ou medida; uma quantidade que varia; um conceito 

operacional, que contém ou apresenta valores; aspecto, propriedade ou fator, discernível em 

um objeto de estudo e passível de mensuração.”  

Para Pereira, Uehara e Nuñes (2009), variáveis são grandezas que fazem comparações 

entre fenômenos naturais e suas propriedades. 

Baseando-se nos objetivos específicos, as variáveis e os indicadores deste 

trabalho estão listadas no Quadro 3 a seguir. 

Quadro 3 - Variáveis e indicadores da pesquisa 
Variável Indicadores 

Mapeamento do processo Fluxograma 

Delimitando Estoques Máximos, Mínimos e de 

Segurança 

Equação estoque de segurança ou mínimo (equação 3) e 

estoque máximo (equação 2) 

Controle de saída de estoque 
Planilhas eletrônicas elaboradas no Excel e uso da 

ferramenta FIFO 

Análise do estoque através da curva ABC (usando 

os meses de abril e maio) 
Curva ABC 

Fonte: Próprio Autor (2018) 
 

 

4.6 Plano de Registro e Análise dos Dados 

 

De acordo com Oliveira (1999, p.10), os dados brutos “[...] são dados não organizados 

numericamente, são aqueles que não se encontra preparados para análise[...]”  

 Por meio de observações no setor do estoque, foi possível a criação de um fluxograma, 

onde mostra o seu processo, fluxograma esse criado por meio do Word.
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5 ANÁLISE DE RESULTADOS 

 

Nesta seção, serão mostradas as análises dos dados pesquisados na farmácia da 

Maternidade de Capela/SE por meio de entrevistas feitas aos responsáveis do setor do mesmo 

e através também de observação pessoal, com o intuito de melhor observar como se comporta 

a rotina de trabalho no setor. Esta análise visa almejar os objetivos específicos por meio do 

uso de ferramentas citadas na fundamentação teórica.  

 

5.1 Mapeando o Processo do Setor de Estoque  

 

Na Maternidade de Capela - SE os medicamentos e materiais são armazenados na 

farmácia da unidade, onde os técnicos de enfermagem, enfermeiros e médicos solicitam os 

pedidos aos responsáveis pelo setor (setor administrativo), pedidos esses feitos via papel 

impresso disponibilizados pela unidade, depois da solicitação do pedido o responsável do 

setor vai averiguar a disponibilidade do medicamento ou material pedido. 

Através da observação e entrevistas direcionadas ao setor e ao responsável pelo 

mesmo, foi visto que a uma grande movimentação no setor, que vão de 7 a 8 vezes por dia, 

variando de acordo com as necessidades da unidade. 

Visando o melhor entendimento, o fluxograma abaixo mostra como se comporta esse 

processo. 
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Figura 5 – Fluxograma do processo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio Autor (2018). 

 

A principal falha encontrada nesse processo é dada pelo descontrole na saída dos 

medicamentos/materiais, onde muitas das vezes é entregue quantidade a mais da sua 
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necessidade e também a falta do registro da saída, trazendo assim informações erradas até na 

quantidade existente no estoque. 

 

5.1.1 O que poderia ser feito após a análise do mapeamento do processo do setor de estoque  

 

 Feita a análise, foi elaborado outro fluxograma, visto que, o setor da farmácia operava 

sem funcionário diretamente no local, sendo preciso pessoas do setor administrativo deslocar-

se para a farmácia para fazer as devidas atribuições que o setor determina. Esse novo 

fluxograma mostra o setor agora com seus próprios responsáveis, que veio de acordo com o 

remanejamento que a unidade fez através da análise feita e logo foi visto a necessidade de 

obter alguém no setor. Todas as solicitações de medicamentos ou matérias serão feitas aos 

responsáveis pelo setor, onde esses serão responsáveis pelas saídas e entradas dos 

medicamentos e matérias, além de tá controlando a quantidade em estoque dos produtos. Vale 

ressaltar que o setor administrativo possui uma grande demanda de atividades da maternidade, 

com isso não era possível ter uma atenção devida que o setor de estoque necessita.  

Figura 6 – Novo Fluxograma do processo no setor da farmácia 

Fonte: Próprio autor (2019) 
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Anteriormente às modificações sugeridas, para fazer a requisição do material ou 

medicamento era necessário ir até o setor administrativo para fazer a solicitação. Atualmente, 

o setor opera com duas funcionárias, assim a requisição do mesmo pode ser feito diretamente 

a elas. Ressalto que, a CELOG é a responsável pela entrega dos itens na rede de saúde do 

estado. 

 

5.2 Análise dos Estoques Máximos, Mínimos e de Segurança 

 

Por meio de informações e observações no setor da farmácia, foi identificado que o 

estoque possui problemas relacionados a ausência de limites de estoques mínimos e de 

segurança, pois, os pedidos são feitos de acordo com seu consumo. Porém, muitas das vezes 

há excesso de materiais ou medicamentos no estoque sem o seu uso, não pelo direcionamento 

dos níveis de estoque, mas sim pela pouca movimentação na unidade, ocasionando assim em 

um estoque parado. 

Através da análise da curva ABC foi possível identificar os itens mais importantes e os 

menos importantes do estoque, a partir daí pode-se dar uma atenção maior a esses produtos 

que compõe a classe A, podendo assim atentar-se para a requisição dos mesmos, com o intuito 

de nem faltar e nem extrapolar na quantidade dos produtos.  

Para os itens de média e baixa importância o problema que existia era a superlotação 

de materiais/medicamentos de pouca movimentação em estoque. Com isso a unidade passou a 

requisitar com pouca frequência esses produtos, com o intuito de não ficar sem unidades 

destes, mas sim ficar com um estoque mínimo dessas classes para que possa atender sua 

pequena demanda. Com isso, evitando desperdícios, que poderiam ser até pela falta de 

validade e evitando a superlotação dos itens, ocasionando em um estoque parado. 

Com isso, elimina ocasiões desnecessárias e atende necessidades emergentes futuras, 

até porque tem o fato da disponibilidade do estoque central, onde muitas das vezes acontece 

de não mandarem o que foi pedido por não obter no seu estoque central. 

 

5.3 Controle de Saídas dos Medicamentos e Materiais  

 

Por meio de observações, foi percebida a falha que acontece no setor de estoque, tanto 

na sua distribuição, como no seu controle. Viu-se a necessidade de possuir um colaborador no 

setor da farmácia capaz de atender o controle do estoque. Para a liberação de medicamento ou 
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material é necessário encaminhar-se ao setor administrativo ou recepção para a possível 

liberação, onde acaba sendo um problema para a unidade em estudo por não haver um 

colaborador no setor. 

Geralmente há troca de informações erradas, como por exemplo, na quantidade 

distribuída, no qual medicamento foi distribuído, visto que, existem medicamentos com 

mesmo nome, porém com volume diferente. Com isso as vezes acontece de entregar o 

medicamento errado. 

A unidade deveria usar no seu setor de estoque (farmácia) um colaborador e um 

sistema computadorizado com planilhas de Excel contendo informações dos materiais e 

medicamentos existentes no estoque e a quantidade correta de cada um. Com isso, seria 

necessário alguém preparado para controlar as saídas desse setor, que por meio de relatórios 

informaria ao responsável pela organização a disponibilidade de materiais e medicamentos em 

estoque.  

Ressaltando que o uso da ferramenta FIFO faria com que tivesse um controle na 

validade dos medicamentos e materiais, onde os primeiros produtos que entram seriam os 

primeiros a saírem, com o intuito de evitar perdas por falta de validade. 

 

5.3.1 Análise do controle de Saídas dos Medicamentos e Materiais  

 

 Com a necessidade de colaboradores no setor de estoque (farmácia da unidade) foi 

feito remanejamento na unidade, sendo assim dois funcionários foram para o setor da 

farmácia, com o intuito de obter controle nas entradas e saídas dos medicamentos e matérias, 

sendo assim teriam responsáveis pelo setor. 

 A unidade disponibilizou ainda um computador, que já tinha na unidade e estava 

inoperante, sendo assim não foi preciso custear. Com esse computador foram adicionadas 

planilhas Excel nele, que já havia uma planilha de controle de estoque, porém era utilizada 

pelo setor administrativo que era responsável pelo setor. Com isso, os novos responsáveis 

pelo setor, tem como atribuições dar baixar nas entradas e saídas, além de elaborar relatórios 

através do controle do estoque para que possa ser feito os pedidos dos materiais e 

medicamentos. 

 Foi visto também quanto há validade dos produtos, sendo assim liberado primeiro os 

medicamentos e matérias com validades mais próximas de vencer, que é o uso da ferramenta 

FIFO. 
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5.4 Análise do estoque através da curva ABC (utilizados os meses de abril e maio) 

 

A falta de controle ocasiona em possíveis faltas e excessos de materiais e 

medicamentos. Com o intuito de obter um controle adequado e que atenda suas necessidades, 

foi usada a curva ABC para demonstrar quais medicamentos e materiais deverão ter maior 

atenção no estoque, visto que a unidade não tem conhecimento disso.  

Em contato com a unidade foi possível a coleta de dados dos períodos de abril e maio 

do ano de 2018. Como é um estoque que há uma grande movimentação, os períodos 

utilizados são significativos. Vale ressaltar que não existe sazonalidade no processo, porém a 

entrega dos materiais e medicamentos vai de acordo com a disponibilidade do estoque central 

(CELOG) que atende todas as unidades na rede de saúde do estado. 

Com o uso da curva ABC seria demonstrado quais medicamentos e materiais tem 

maior importância no estoque, onde a unidade não tem conhecimento disso. Usando a 

IMPULSO DIGITAL que é uma planilha pronta que faz a separação das classes. Ressalto 

que, essa planilha foi alimentada com dados de materiais e medicamentos. Logo, foram feitas 

duas planilhas, uma para medicamentos e uma para materiais, listando os medicamentos 

existentes no estoque, presente na Figura 7. 

Figura 7 – Planilha dos medicamentos usando IMPULSO DIGITAL 

 

 
Fonte: Próprio Autor (2018). 
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Figura 7 – Planilha dos medicamentos usando IMPULSO DIGITAL(Continuação) 

 

 

 

 
Fonte: Próprio Autor (2018). 
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Figura 7 – Planilha dos medicamentos usando IMPULSO DIGITAL(Continuação) 

 

 

 
Fonte: Próprio Autor (2018). 
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Figura 7 – Planilha dos medicamentos usando IMPULSO DIGITAL(Continuação) 

 

 
Fonte: Próprio Autor (2018). 
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Figura 7 – Planilha dos medicamentos usando IMPULSO DIGITAL(Continuação) 

 

Fonte: Próprio Autor (2018). 

Após listar todos os medicamentos na planilha, a mesma já faz a separação dos itens 

que compõem a classe A, que será mostrado na figura 8 abaixo. É importante dizer que os 

medicamentos são listados com seu consumo mensais no lugar da quantidade vendida e 

listado com seu valor unitário, chegando no seu valor total. Além dessa planilha fazer a 

separação dos medicamentos da classe A, ela mostra todo o valor dos seus medicamentos.  

Figura 8 – Planilha com os medicamentos Classe A 

  

Fonte: Próprio autor (2018) 
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Ressaltando que, na tabela possui a nomenclatura de quantidade vendida, mas como se 

trata de uma farmácia de um setor público no lugar de usar quantidade vendida, usa o 

consumo mensal.  

A Figura 9 apresenta os materiais existentes no estoque. 

Figura 9 – Planilha dos materiais usando o IMPULSO DIGITAL 

 

 
Fonte: Próprio autor (2018) 
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Figura 9 – Planilha dos materiais usando o IMPULSO DIGITAL(continuação) 

 

 

 
Fonte: Próprio autor (2018) 
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Figura 9 – Planilha dos materiais usando o IMPULSO DIGITAL(continuação) 

 

 

 
Fonte: Próprio autor (2018) 
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Figura 9 – Planilha dos materiais usando o IMPULSO DIGITAL(continuação) 

 

Fonte: Próprio Autor (2018) 
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Figura 9 – Planilha dos materiais usando o IMPULSO DIGITAL(continuação) 

 

 

 
Fonte: Próprio Autor (2018) 
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O mesmo acontece com os materiais, após listar todos os materiais na planilha, a 

mesma já faz a separação dos itens que compõem a classe A, que será mostrado na figura 10 

abaixo. É importante dizer que os materiais são listados com seu consumo mensais no lugar 

da quantidade vendida e listado com seu valor unitário, chegando no seu valor total. Além 

dessa planilha fazer a separação dos materiais da classe A, ela mostra todo o valor dos seus 

materiais.  

A Figura 10 apresentam os materiais que compõem a classe A. 

Figura 10 – Planilha dos materiais Classe A 

 

 

 
Fonte: Próprio Autor (2018). 
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Ressaltando que, na tabela possui a nomenclatura de quantidade vendida, mas como se 

trata de uma farmácia de um setor público ao invés de usar quantidade vendida, usa-se o 

consumo mensal.  

Feita a análise da curva ABC, tende a reduzir consideravelmente as perdas, visto que, 

terá mais precisão na hora da aquisição dos medicamentos/materiais por saber quais são os 

mais utilizados, quais os itens que tem mais impacto financeiramente no estoque, além de 

saber quais itens tem maior movimentação.  

Como os pedidos são feitos quinzenalmente o intuito é obter em estoque mínimo a sua 

quantidade de consumo quinzenal, para não obter falta de tal medicamento/material da classe 

A, tendo assim um controle de tais produtos e uma quantidade que não os deixem faltar. Vale 

ressaltar que a unidade possui na planilha de controle dos consumos de todos os 

medicamentos e matérias, com isso, pode-se ter uma média do que é preciso ter em estoque 

mínimo. 

O objetivo é justamente não extrapolar na quantidade pedida e não os deixar faltar. 

Para ser mais preciso no pedido da unidade, foram criadas planilhas que mostram a 

quantidade de medicamentos/materiais que estão sendo utilizados por setor, já que a 

maternidade tem vários setores, como: Admissão, Centro Cirúrgico, Alojamento conjunto, 

Expurgo, CME, Berçário. Com isso, vai ser acompanhado o quanto está sendo liberado para 

cada setor.  

Vale ressaltar que a unidade passa por um défice de médicos, o que ocasiona em ter 

poucos procedimentos e consequentemente utilização de poucos materiais/medicamentos, 

com isso acontece de algumas vezes o produto fica armazenado por muito tempo, sem uso. 

Visando a não perda dos mesmos por falta de validade, a unidade entra em contato com outras 

unidades para a realização de permutas.  

Quando não havia colaboradores no setor, ocasionava em perdas despercebidas por 

falta de validade, com os novos colaboradores foi feito o inventário e logo obteve os dados de 

todos os produtos de estoque. Com isso, a cada mês é listado matérias e medicamentos com 

validade que vão vencer no mês posterior, com o intuito de fazer a permuta com outras 

unidades ou até mesmo doar de acordo claro com o consumo da unidade. 
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7 CONCLUSÃO 

 

Com o estudo feito na maternidade da cidade de Capela (SE) no setor da farmácia, foi 

observado que o setor opera com dificuldades na sua grande maioria. Baseando-se nos 

problemas que foram observados no setor, conclui-se que o objetivo geral foi alcançado, já 

que foi feito um plano de ação por meio de informações e pesquisas para melhoria do 

armazenamento e controle do estoque, que auxiliem em um melhor plano que administre o 

seu setor. 

Por meio do mapeamento do processo foi possível notar a necessidade de ter um 

profissional no setor da farmácia que seja capaz de gerenciar o estoque, uma vez que os 

pedidos eram encaminhados para o setor administrativo por não ter colaborador no estoque. 

Com isso, foi elaborado um novo fluxograma, já que o setor agora opera com funcionários no 

mesmo, não sendo mais preciso encaminhar o pedido para o setor administrativo e sim sendo 

encaminhado diretamente para o setor da farmácia.  

Outro problema identificado foi o descontrole nas saídas dos materiais/medicamentos, 

que até então a planilha Excel das saídas e entradas era alimentado pelo setor administrativo 

através dos papeis de pedidos, ocasionando em troca de informações erradas e descontrole no 

mesmo. Com isso a planilha passou a ser alimentada pelo responsável que agora atua no setor 

da farmácia, tendo assim informações mais precisas, visto que, o responsável pelo setor 

identificará as saídas e entradas de produtos no estoque.  

Vale ressaltar que foi feita a análise dos produtos em estoque através da curva ABC, 

que obteve a divisão das classes e foi visto os medicamentos/matérias mais importantes no 

estoque, com o intuito de dar uma atenção mais apurada para os itens da classe A, para que 

não falte em estoque ou tenha uma estrapolação de produtos. Já para as classes B e C que 

tinha como maior problema a grande quantidade de itens, ocasionando em desperdícios que 

na maioria das vezes era pela falta de validade, a unidade teve conhecimento e passou a fazer 

a requisição com menos frequência, não possuindo falta ou extrapolação de unidades, obtendo 

assim estoque mínimo e estoque de segurança.  

 Por fim, o remanejamento na unidade foi fundamental, já que o setor operava sem 

nenhum colaborador, passando assim a ter alguém que controle o setor de estoque. 
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